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Quem tem boca vai a Roma? 

Então mande alguém pronunciar Jászfelsőszentgyörgy. 
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Château de Chantilly 



Nunca encontrei nada comparável a Chantily nos arredores da capital.Trinta viagens neste lugar encantado não diminuíram a minha admiração. É o melhor casamento feito entre a arte e a natureza. 



Assim se expressou Louis-Sébastien Mercier em relação a um dos mais majestosos palácios da França. 

Situado na comuna de Chantil y, Oise, a norte de Paris, o palácio  homônimo  é  um  monumento  histórico  ligado  a ilustres  famílias  da  nobreza  francesa,  como  os Montmorency,  os  Condé  e  os  Orleães,  e  também  a personagens  ímpares,  como  François  Vatel  -  o  gênio cozinheiro  do  barroco  francês  que  ali  batizou  o  famoso creme  criado  por  ele,  o  Creme  de  Chantil y-,  o  grande arquiteto  Jean  Aubert,  que  construiu  as  excepcionais cavalariças  do  palácio  e  foi  considerado  o  maior paisagista  do  barroco  europeu,  e  por  fim  o  André  Le Nôtre,  que  projetou  os  jardins do  palácio  de  Versail es  e das Tulherias, mas tinha seu trabalho em Chantil y como o predileto. 

Composto  por  dois  edifícios  fundamentais,  o  Petit Château,  que  contém  uma  biblioteca  com  centenas  de manuscritos  e  milhares  de  livros,  incluindo  um  raro exemplar  de  uma  Bíblia  de  Gutenberg,  e  o  Grand Château,  o  Castelo  de  Chantil y  ainda  possui  um  imenso parque  com  planos  de  água  cobrindo  um  total  de  155 

hectares, uma floresta, um magnífico hipódromo que faz jus  ao  título  da  comuna  de  “a  Capital  do  cavalo  da França”  e  o  Museu  Condé,  que  possui  a  segunda  maior coleção de pinturas antigas da França, depois do Louvre. 

Chamado  assim  após  ser  doado  para  o  Instituto  da França,  o  museu  abriga  inúmeras  raridades  que, 
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originalmente,  pertenceram  a  um  dos  maiores colecionadores de obras de arte da Europa,  Henrique de Orleães, o Duque de Aumale, que foi um dos proprietários do palácio. Filho do Rei Luís Filipe I, o Duque de Aumale reuniu  em  sua  coleção  valiosas  pinturas,  como  As  Três Graças de Rafael, retratos como o de Napoleão, Francisco I,  Montaigne,  Ana  Bolena  e  Lutero,  obras  do  grande pintor francês Nicolas Poussin, preciosos desenhos, como a Monna Vanna, além de livros, alfarrábios e manuscritos antigos, como o raríssimo Três Riches Heures, do Duque de  Berry,  manuscrito  iluminado  da  Idade  Média  que  se encontra trancafiado num cofre. O museu também abriga o  famoso  Codex  de  Chantil y,  que  é  um  manuscrito musical medieval que contém belos  exemplares do estilo Ars Subtilior. 

O  famoso  retrato  de  Napoleão  Bonaparte,  pintado  por François Gérard, se encontra numa linda sala chamada de La Tribune, que contém outros valiosos quadros. 

A  ala  chamada  de  Galeria  das  Pinturas  é  um  grande corredor  com  paredes  de  um  vermelho  Pompéia  quase que totalmente preenchidas por diversos quadros. 

Na  parede  esquerda  estão  colocadas  as  obras  dos pintores  italianos,  ou  executadas  na  Itália,  e  na  parede direta  se  encontram  as  obras  da  escola  francesa.  Além disso,  a  disposição  dos  quadros,  de  acordo  com  o testamento  do  Duque  de  Aumale,  permanece  a  mesma por mais de cem anos, o que constitui um fato único em toda a Europa. 

Por  essa  ala  podem  ser  encontrados  os  retratos  dos cardeais  Richelieu  e  Mazarin,  bem  como  o  de  Maria Antonieta, além de uma bela pintura de Poussin. 
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Torre dos Ventos 



A Torre dos Ventos, em Atenas, cujo nome verdadeiro era Horologion,  recebeu  este  epíteto  porque  foi  o  primeiro cata-vento  da  história.  Sua  função  era  indicar  a  direção dos ventos. 

Ela é uma torre de mármore  com doze metros de altura cuja  planta  baixa  forma  um  octógono  para  corresponder às  direções  das  oito  divindades  gregas  relacionadas  aos ventos. Na época em que exercia sua função, havia nela um Tritão de bronze segurando um tridente instalado em seu ápice com a finalidade de apontar para onde o vento soprava. 

Em  seu  interior  havia  uma  clepsidra,  ou  RELÓGIO  DE 

ÁGUA,  que  foi  o  que  fez  a  Torre  ficar  famosa  na antiguidade. 

Há  uma  réplica  exata  da  Torre  dos  Ventos  em Shugborough  Hal ,  que  é  uma  mansão  famosa  na Inglaterra. 
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Estátua da Liberdade 



A Estátua da Liberdade é um monumento maçônico. Ela foi um presente da França para comemorar o centenário da  assinatura  da  Declaração  de  Independência  dos Estados  Unidos.  Seu  projetista,  o  maçom  Frédéric Auguste  Bartholdi,  se  inspirou  na  Deusa  Sophia,  que representa  a  Gnose  ou  a  Sabedoria,  o  mesmo  símbolo que os Templários adotaram. Há quem diga que Bartholdi tenha  utilizado  sua  própria  mãe  como  o  modelo  da estátua.  O  engenheiro  Gustave  Eiffel,  que  projetou  e construiu a Torre Eiffel, também participou do projeto. 

A Estátua da Liberdade funcionou como um farol durante seus primeiros anos de funcionamento, e tinha a seguinte frase escrita em seu pedestal: 

Venham  a  mim  as  massas  exaustas,  pobres  e  confusas ansiando  por  respirar  liberdade.  Venham  a  mim  os desabrigados, os que estão sob a tempestade. Eu os guio com minha tocha. 
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Madaba 



Madaba é uma cidade à cerca de 50 km ao sul de Amã, a capital  da  Jordânia.  Nela  existe  uma  igreja  bizantina dedicada  a  São  Jorge  que  ficou  mundialmente  famosa depois da descoberta em seu piso de um colossal mosaico do século VI representando todo o mapa da Terra Santa. 

Isso  aconteceu  após  as  reformas  da  igreja.  O  mosaico tem  80  m2  de  área  e  é  formado  por  mais  de  2.300.000 

pequenas  pedras  cúbicas  coloridas.  Esse  trabalho monumental contém lugares sagrados como o rio Jordão, a cidade de Jerusalém, Jericó, além de vários outros, tudo preciso em relação à localização atual dos locais citados. 

Foi desse mapa que se  localizou o que se acredita ser  a caverna  na  qual  Ló  e  suas  filhas  se  esconderam  após  a destruição de Sodoma. Ademais, o mapa ainda é explícito em relação à existência de algumas das cinco cidades da campina  citadas  no  Gênesis,  como  Sodoma  e  Gomorra. 

Uma delas se chama Zoar, e através das pistas do mapa os arqueólogos a localizaram no vale do Jordão, próxima ao Mar Morto. Perto dali que a suposta caverna de Ló foi descoberta,  atrás  de  um  santuário  que  contém  uma inscrição que diz claramente que foi dedicada no passado a  um  tal  de  São  Ló.  Seguindo  essas  pistas,  os arqueólogos  acreditam  também  terem  descoberto  as famosas  Sodoma  e  Gomorra  através  das  ruínas  de  duas cidades da Era do Bronze conhecidas como Bab-edh-Dhra e Numeira, ambas também localizadas no Vale do Jordão, às margens do Mar Morto, o que bate perfeitamente com a descrição bíblica sobre as cidades da planície. E o mais intrigante  é  que  tanto  Numeira  quanto  Bab-edh-Dhra apresentam  indícios  de  que  foram  prósperas  no  passado e posteriormente devastadas subitamente. 

